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Introdução 


Na segunda metade do século XX, o norte de Minas Gerais/Brasil 
passou por substanciais transformações em sua estrutura econômica 
e social. Iniciativas públicas, com o engajamento dos empresários 
urbanos e proprietários rurais, resultaram na modernização do campo 
e avanço do setor industrial e de serviços nas principais cidades. Este 
processo marcou de forma indelével a memória e a historiografia. De 
um lado, os beneficiários do chamado “modelo SUDENE?!de desen- 
volvimento” celebram a mudança”. De outro, intelectuais e movimen- 
tos sociais produzem uma narrativa crítica e, no bojo desse discurso, 
uma interpretação específica da história da região. 

Investigo essa narrativa contra-hegemônica, especialmente sua 
visão idealizada do tempo anterior à modernização. Trato da história 
e historiografia* recentes, começando pelos textos de Ivo das Chagas, 
docente da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), que 
tomo aqui como exemplo ilustrativo da problemática escolhida. Não 
tenho a pretensão de trazer certezas. Como diz Rodrigues: “Sei que 
são [proposições] controvertidas, mas não quero apresentar apenas 
aspectos indiscutíveis, e sim questões que suscitem o debate”:. 


Ivo das Chagas: paixão pelo cerrado 


Atenho-me a dois textos de Chagas: Eu sou o cerrado e Eu sou o Rio São 
Francisco. No conteúdo e no estilo aflora sua paixão. Parece inspirado 
em Guimarães Rosa quando fala das veredas, “o mais belo espetá- 
culo cênico do mundo tropical”. Como ele próprio diz, no lugar de 


Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste. 

3 Ferreira, Luiz de Paula. 1975. Aspectos do Desenvolvimento de Montes Claros. Belo 
Horizonte: Imprensa Oficial. 

4 Uso historiografia no sentido amplo, incluindo trabalhos de história, geografia, socio- 
logia, antropologia, economia e outras. 

5 Rodrigues, José H. 1964. Conciliação e reforma no Brasil: um desafio histórico-cultural. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 13. 
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referências bibliográficas, se baseia na “vivência, minhas observações 
de campo, muitas pesquisas (...) a memória de inúmeras leituras”*. 

Chagas se coloca como defensor do cerrado, contra um grande ini- 
migo: “o dinheiro”, especialmente na sua forma de “grandes capitais”. 
Além da forma - o recurso à prosopopeia -, o texto é fluido quanto à 
temporalidade. Houve um tempo em que “meu espaço era geral, não 
apenas em termos de extensão, mas também no sentido de que era 
de todos - terra do povo”. “Nesses campos verdejantes, rebanhos e 
vaqueiros transitam desenvoltamente, sem obstáculos e sem limites 
quando, na maior parte dos casos, homem e gado não tinham antanho 
a quem prestar obediência””. 

Parece-me possível identificar três questões em Chagas que estão 
presentes também em outros escritos e que vou explorar neste ensaio: 


1. teria havido, na história do norte de Minas, um tempo - outrora, 
antanho, até 1940 - em que predominava a fartura, o acesso livre 
aterra, a liberdade — sem ninguém a quem prestar obediência. 
Em certas expressões pode-se definir essa experiência histó- 
rica como o tempo da comunidade, nos termos de Ferdinand 
Tônnies!º. As relações societárias teriam vindo com o progresso 
e o “desenvolvimento”; 

2. existiria uma cultura norte-mineira específica ou autêntica que, 
em certas conjunturas, é invadida pelo “moderno”, “capitalista”, 
“urbano”. Seriam especificamente norte-mineiros o vaqueiro, o 
indígena, o quilombola, os povos tradicionais e o fazendeiro não 
capitalista. Diz Chagas, após falar da “idade do couro”: “Esta é 
minha gente, este é meu povo, esta é minha civilização”!, 


Chagas Ivo das. 2014a. Eu sou o cerrado. Montes Claros: Unimontes, 22, 43-44. 
Tbid., 20,22. 
Tbid., 31. A expressão “povo” é usada quase sempre de forma imprecisa. Mas, aqui, 


os a 


parece se referir a todas as pessoas. 

9 Tbid., 35. 

10 Tônnies, Ferdinand. 1931. Princípios de Sociología. México: Fondo de Cultura 
Económica; Tônnies, Ferdinand. 1947. Comunidad y sociedad, Buenos Aires: Editorial 
Losada. 

W Chagas, Ivo das. 2014b. Eu sou o Rio São Francisco. Montes Claros: Unimontes, 40. 
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há uma relação apaixonada do autor com seu território. Em cer- 
tos trechos, desliza-se do razoável para o ufanismo. Chagas não 
esconde isso: “O presente trabalho (...) teve como base a emoção 
e paixão que tenho por este vale, o que me levou a expressar sen- 
timentos que, não raras vezes, ultrapassaram o raciona)”?, 


O tempo da fartura e outros mitos 


No início dos anos 1980, com os movimentos sociais avançando Brasil 


afora!s, a CPT-MG! produziu uma cartilha com orientações para ati- 


vidades em grupo. O roteiro para o primeiro encontro, tendo como 


título “Saudades do paraíso”, após fazer o relato bíblico da criação, 


fala da história do lugar: “A cidade de S. João tem o nome de paraíso 


porque antigamente era uma região muito boa e cheia de fartura. 


Não tinha estradas nem as coisas do progresso, mas o povo era forte 


e feliz”? Uma poesia descreve o paraíso: 


Vou contar para todos vocês 

Como era a nossa vida aqui 

Vivíiamos todos na roça a trabalhar 

E mui a fartura neste lugar 

Produzia de tudo para se comer 

Ainda armazenava pra fora vender/ 

C.) 

Nosso povo era forte, pois podiam alimentar 


Era fruta de toda espécie, que não dá nem pra falar 


12 
13 


14 


15 


Tbid., 8. 

Gohn, Maria da Glória. 1997. Teoria dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. 4.º edição. São Paulo: Loyola; Alves, Maria Helena Moreira. 2005. 
Estado e oposição no Brasil: 1964-1984. Bauru: EDUSC. 

Comissão Pastoral da Terra, seção Minas Gerais. O volume 1 foi dedicado ao conflito 
de Cachoeirinha — “Cachoeirinha, Terra da Esperança”. O volume 2 tratava da greve 
dos trabalhadores em São João do Paraíso, também no norte de Minas, em 1988. 
Comissão Pastoral da Terra - MG. 1984. História das lutas dos trabalhadores rurais 
de Minas Gerais: Montes Claros. Montes Claros: n.p., 5. 
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Muita gente de fora nos gerais vinham acampar 
Apanhavam piqui, orticum, araçá, mangaba e rufão 
Tiravam óleo do Pequi, orticum e do rufão 


Todos alimentavam e serviam os irmãos.!é 


Um agente crucial da narrativa contra-hegemônica foi o Fórum 
Popular de Desenvolvimento, de 19937”, que se definia como “um 
movimento de caráter popular, plural e autônomo (...), composto por 
cidadãos comuns, profissionais de diversas áreas, dirigentes, represen- 
tantes de movimentos populares e sindicais e entidades não governa- 
mentais”. Seu objetivo era a “construção de um projeto de desenvol- 
vimento sustentável, justo socialmente e viável economicamente”. 

O Fórum analisa o desenvolvimento da região e dá indicações 
para um modelo alternativo. Quando fala da cultura, diz que, a partir 
de 1960, ocorreu uma ruptura: o “capitalismo, via incentivos fiscais 
e financeiros, através da SUDENE entra definitivamente no cenário 
regional (...) e desestrutura toda a característica regional de soli- 
dariedade entre os cidadãos de cada localidade”. Também foram 
destruídas ou remodeladas as festas tradicionais, aquelas em que se 
celebrava a “solidariedade entre todos e, principalmente, a fartura 
de todos”?º. O contraste entre o sertão solidário e a modernidade 
capitalista é flagrante: 


A população regional sofre uma ruptura violenta (...) em sua 
organização cultural, na instauração do processo que privilegia 


a acumulação, o lucro, o egoísmo (...) em detrimento das relações 


16 Tbid.5. 

17 | O fórum reunindo dezenas de entidades como a CPT, sindicatos rurais e urbanos, a 
Central Única dos Trabalhadores (CUT), a Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado de Minas Gerais (FETAEMG), o Centro de Agricultura Alternativa do norte 
de Minas (CAA). 

18 Fórum Popular de Desenvolvimento Regional. 1993. Fórum popular de desenvolvimento 
regional. Montes Claros: n.p., 4. 

19 Ibid. 27. 

20 Ibid. 38. 
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estabelecidas pelas pessoas entre si, construindo a partir delas os 


valores culturais do sertão.” 


Avisão idealizada do sertanejo não era nova. Nos anos 1960, via- 
-se na comunidade negra do interior, no indígena e no camponês, o 
autêntico homem do povo, não corrompido pelos valores capitalistas. 
Seria esse o personagem principal da revolução. Era o romantismo 
revolucionário. Naquele tempo, sonhava-se com uma revolução nacio- 
nal-popular, no limite, socialista??. No norte de Minas de 20 anos 
depois, sonha-se com outro modelo de desenvolvimento. As con- 
junturas são distintas, mas a visão idílica da segunda é mais forte 
que a primeira porque, na década de 1960, se idealizava o homem 
rural, mas se criticavam as estruturas sociais em que ele se inseria; 
na conjuntura mais recente (e regional), propõe-se uma visão rósea 
da própria ordem social “de antes”. 

Essa narrativa não se construiu no vazio. Nos anos 1990, a 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) realizava uma série 
de audiências públicas para ouvir a sociedade civil e elaborar projetos 
para o desenvolvimento regional?. O Fórum de 1993 é uma resposta a 
essa demanda. As entidades eram chamadas a integrar a dinâmica das 
políticas públicas, aqui entendidas na perspectiva de Pierre Miiller, 
como mecanismos para gestão dos antagonismos setoriais?*. 

Pela primeira vez, o Estado se abria à participação dos movi- 
mentos, observava Carlos Dayrell, um dos líderes do Fórum?. 


21 Ibid,28. 

22 Ridenti, Marcelo. 2003. “Cultura e política: os anos 1960-1970 e sua herança”. In 
O Brasil Republicano: o tempo da ditadura, ed. Lucília de Almeida Neves Delgado e 
Jorge Ferreira, 133-166. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 

23 Parauma análise cuidadosa desse processo, cf. Leite, Valéria de Jesus. 2016. “Estado, 
movimentos sociais e as teias históricas da sustentabilidade no desenvolvimento do 
norte de Minas nos anos 1990”. Tese de Doutorado em História, Universidade Federal 
de Uberlândia, Uberlândia. 

24 Miiller, Pierre. 2018. Políticas públicas. Niterói: UFF, 14-15. 

25 Leite 2016,109. 
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Materializava-se então a entrada das demandas dessas entidades na 
“agenda dos decisores”. 

O discurso do Fórum acerca da história e cultura regional é parte 
da elaboração do referencial sobre o qual seria construída a política 
pública. Elaborar “uma política pública significa, primeiramente, 
construir uma representação, uma imagem da realidade sobre a qual se 


227, E nessa interação sociedade civil-Estado que a narra- 


quer intervir 
tiva ganha força no âmbito regional. Afinal, “as políticas públicas são o 
lugar onde as sociedades definem sua relação com o mundo e consigo 
mesmas”2, Esta narrativa não nasce em 1998. Seu êxito simbólico 
só ocorre porque era fortemente enraizada. Talvez esse seja um dos 
momentos de maior sistematização precisamente porque envolvia 
a possibilidade de viabilizar, em alguma medida, as propostas de 
um “modelo de desenvolvimento sustentável, justo socialmente e 
viável economicamente”?. 

Em documento mais recente, o Centro de Agricultura Alternativa 
(CAA) propõe um raciocínio similar ao da CPT e do Fórum, embora 
em tons mais leves: 


Os Gerais eram imensidão, quintal, roças, campos e matas onde os 
geraizeiros cultivavam mais que o alimento: em cada canto deterra 
era semeado, também, o seu próprio modo de vida. Um cerrado 
diverso, de onde se coletavam frutos nativos — sempre com varie- 
dade e fartura — além da lenha, das plantas medicinais, da criação 


de animais e das águas, que brotavam e corriam Cerrado afora.*º 


26  Miiller 2018, 29. 

27 TIbid. 54. 

28 TIbid.32. 

29 Uma avaliação dos resultados dos desdobramentos do Fórum e das audiências está 
em Leite (2016). 

30 Rosa, Helen Santa. 2015. “Geraizeiros, rebeldia e luta pela conservação dos cerrados”. 
Revista Tuia. Montes Claros II (04) (março): 87-89, 87. 
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A generalização de uma eventual experiência ou cultura específica 
paratoda a escala regional é flagrante: “O CAA foi capturado por estes 
povos, por uma ampla rede social que também sintetiza a identidade 
sertaneja do povo norte-mineiro”*!. 

Ideias semelhantes estão em expressões literárias, jornalísticas 
e políticas. Exemplo disso é o “causo” de Rosemiro e Mariazinha, do 
escritor Ildeu Brauna. O casal vivia “de subsistência”, “não tinha gran- 
des coisas pra se fazer”, moravam numa casa simples, cheia de flores. 
Tinham novilhas, porcos e horta. Mariazinha passeava “descalça nos 
regos de água que ele abria para molhar a terra”. “Sem grandes ambições 
eles viviam e amavam”. Esse mundo de paz, sem muito trabalho e de 
plena concórdia é destruído pela chegada da rede elétrica e da TV. Numa 
sequência desastrosa, acabou a alegria, as flores deram lugar a pôsteres, 
Mariazinha exigia coisas que o marido não podia pagar, acreditou que 
poderia viver como as estrelas da mídia, abandonou o companheiro, 
mudou-se para a cidade. Um ano depois foi assassinada pelo amante*2. 

O tempo de ontem é também colorido na poesia popular: 


Até hoje inda me lembro como si fosse agora, 
tudo aqui era sertão, 
mais tudo era muito bom, 


tem algumas coiza na minha memória. 


Aqui tinha muita lagoa 

mais não tinha nenhuma represa 

as águas corriam livremente, 

em meio a natureza. 

(.) 

Agente andava pelos campo 

porque tudo era incomum, 

tinha cagaiteira, jatobá, rufão, articum, 


E 


31 Rosa 2015, 89. 
32 Brauna, Ildeu. 1994. Catrumano. Belo Horizonte: Cuatiara, 73. 


Terceira parte. A economia local, comunitária e solidária: as experiências nacionais 


Até aí tudo bem, mas depois dos anos 70, 
Apareceu emprezário e fazendeiro 
Comprando os direito de posses, 

Por micharia de dinheiro, 

Tomando todo o serrado, 

Mandando tira o gado, 


Daí pra cá foi dizispero.* 


Falando do Rio São Francisco, Sant'ana e Murta anotam: “Crianças 
de olhos tristonhos ouvem histórias dos velhos, da fartura de bons 
tempos dos soberbos surubins. Querem também ter direito às aven- 
turas e casos, entrelaçando raizes à realidade de um tempo que ainda 
pode acontecer”:*. No dizer de Sr. Benedito, o rio “foi pai e mãe de 
tudo quanto é pescador”*º. 

A narrativa do tempo de antes, da terra comum, do livre acesso 
e consumo de bens, em muito se assemelha ao modelo comunitário 
de que fala Ferdinand Tônnies. Um mundo de relações orgânicas, na 
forma de parentesco, vizinhança ou amizade, onde as pessoas com- 


partilham encargos e usufruto**. Nos seus termos: 


los miembros de un grupo en donde aparecen los caracteres de la 
comunidad, son hombres que se sienten y saben como pertenecién- 
dose unos a otros, fundados en la proximidad natural de sus espíri- 
tus, bien sea una proximidad de carácter temporal o histórico, como 
la estirpe, el parentesco y la “sangre”; ya sea espacial, nacida de 
habitar en un mismo lugar : la casa, la patria chica o grande; ya, por 


último, la proximidad espiritual de la comunidad de pensamiento 


33 Idalino, morador de Vargem Grande do Rio Pardo/MG. In: Nogueira, Mônica Celeida. 
2009. Gerais a dentro e a fora: identidade e territorialidade entre Geraizeiros do Norte de 
Minas Gerais. Tese de Doutorado em Antropologia. Universidade de Brasília, Brasília, 4. 

34 Sant'Anna, Nestor, e Guiomar Murta. 2006. “Rio São Francisco: água e vida”. Revista 
Verde Grande, Montes Claros 1 (3): 122-125, 124. 

35 Pereira, Roberto M. R. 2017. “Experiências e modos de vida dos pescadores artesanais 
de São Francisco-MG (1960-2014)”. In Desenvolvimento em Minas Gerais: projetos, 
agentes, viveres, orgs. D. A. Paula e L. M. Pereira. Jundiaí/SP: Paco Editorial, 191. 

36 Tônnies 1947, 383. 
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y creencia, comunes deseos, quereres y esperanzas, y reverencia 


común por dioses o personas, vivas aún o desaparecidas.” 


O avanço das relações capitalistas, regidas pelo contrato e inte- 
resse individual/egoísta, assinalaria a chegada da sociedade. No caso 
norte-mineiro, o fim dos “bons tempos”. Em uma das suas sínteses, 
Tônnies distingue sociedade e comunidade: 


Lateoria de la sociedad construye un círculo de hombres que, como 
en la comunidad, conviven pacificamente, pero non están esen- 
cialmente unidos sino esencialmente separados, y mientras en la 
comunidad permanecen unidos a pesar de todas las separaciones, 


enla sociedad permanecen separados a pesar de todas las uniones.º* 


Embora o autor rechace a ideia de que sua tipologia pudesse ser 
traduzida numa linha maniqueísta - comunidade/bem, sociedade/ 
malºº —, é difícil ler Comunidad y sociedad e se evitar essa percepção. 
Mas, registre-se, sua comunidade é também o lugar das desigualdades 
e relações de corte autoritário. 


x 


Aleitura rósea do passado está também em trabalhos acadêmicos, 
especialmente nos depoimentos de moradores ouvidos pelos pesqui- 
sadores. São textos bem fundamentados teórica e empiricamente. 
Thiago Alves fala dos “barranqueiros” de Barra do Guaicuí e ilhas do 
Boi do Engenho, em Várzea da Palma/MG, para os quais, no tempo da 
fartura, “o povo tinha suas condições boas”*º. O contraponto passado 
feliz x presente amargo é claro na história do Quilombo da Lapinha, 


37 Id.1931,44. 

38 Id.1947, 65. 

39 Tônnies 1931,11. 

40 Moradora entrevistada. Alves, Thiago Ferreira. 2012. “Uma etnografia dos barranquei- 
ros de Barra e ilhas do Boi e do Engenho”. In Cerrado, Gerais, Sertão, orgs. J. B. A. Costa 
eC.L. Oliveira. São Paulo: Intermeios, Montes Claros: Unimontes, 161. Mas o autor é 
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estudado por Elisa Cotta de Araújo. “No passado as terras da região 
eram cobertas por mata, as famílias trabalhavam abrindo pequenas 
clareiras nas quais formavam as roças e viviam nas proximidades das 


lagoas (...) onde faziam cultivo de baixio, pescavam e caçavam. Para 


os moradores, esse foi o tempo da liberdade”. 


Além de terra, água e liberdade, havia festas e muitos alimentos: 
“No passado, o casamento mobilizava as comunidades que celebra- 
vam com abundância de alimentos os laços entre as famílias”. “Hoje 
esses momentos se tornaram escassos em decorrência da expansão 
do capital que transformou a terra de trabalho em terra de negócio, 
submetida aos interesses de mercados distantes”. 

Moradores de outras comunidades fazem o mesmo discurso, 
como se vê nos trabalhos de Paula“, Costa Filho“, Nogueira”, Assis“, 
Brito”, Oliveira* e Silveira*”. Cada um destes estudos refere-se a 
comunidades especificas. As memórias dos entrevistados indicam que, 


cauteloso ao falar do presente: “não quero criar a imagem de que na Barra do Guaicuí e 
das Ilhas do Boi a reciprocidade e a mutualidade vigoram, incontestavelmente” (173). 

41 Araújo, Elisa Cotta de. 2012. Quilombo da Lapinha: clivagem social, sociabilidade, 
tempo de expropriação e articulação política. In Cerrado, Gerais, Sertão, orgs. J.B.A. 
Costae C. L. Oliveira. São Paulo: Intermeios, Montes Claros: Unimontes, 175, grifos 
da autora. 

42 Tbid., 179. 

43 Paula, Andréa M. N. Rocha de. 2012. O sertão é uma espera enorme: a comunidade 
da Barra do Pacuí. In Cerrado, Gerais, Sertão, orgs. J. B. A. Costa e C. L. Oliveira. São 
Paulo: Intermeios, Montes Claros: Unimontes. 

44 Costa Filho, Aderval. 2008. Os Gurutubanos: territorialização, produção e sociabilidade 
em um quilombo do centro norte-mineiro. Tese de Doutorado. Universidade de Brasília, 
Brasília. 

45 Nogueira 2009. 

46 Assis, Dária Martins. 2012. “Tirar a nossa essência da natureza”: etnografia das práticas 
e das estratégias de trabalho nos espaços da comunidade quilombola Bom Jardim 
da Prata. In Cerrado, Gerais, Sertão, orgs. J. B. A. Costa e C. L. Oliveira. São Paulo: 
Intermeios, Montes Claros: Unimontes. 

47 Brito, IsabelC. Alves de. 2012. Geraizeiros em movimento. In Cerrado, Gerais, Sertão, 
orgs. J. B. A. Costa e C. L. Oliveira. São Paulo: Intermeios, Montes Claros: Unimontes. 

48 Oliveira, Cláudia Luz. 2005. Vazanteiros do Rio São Francisco: um estudo sobre popu- 
lações tradicionais no Norte de Minas Gerais. Dissertação de Mestrado em Sociologia. 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG, Belo Horizonte. 

49 Silveira, Dayana Martins. 2014. Comunidades Tradicionais do Norte de Minas: 
estratégias de luta e acesso a direitos territoriais. Dissertação de Mestrado em 
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contrastadas com as experiências atuais, seus antepassados teriam 
experimentado menos restrições no acesso a terra e a alimentos. 

Neste primeiro conjunto de trabalhos o passado ideal está mais 
presente na fala do entrevistado. Em outros parece que os autores 
convergem com os moradores e generalizam para toda a região o que 
aparece como experiência particular. 

Mas a idealização é sofisticada. As passagens que tratam do tempo 
da “fartura e liberdade” caminham juntas com apontamentos críti- 
cos. Essa oscilação lembra a tensão presente na obra de Florestan 
Fernandes. Sua penetrante análise do processo histórico brasileiro 
era pontilhada por expressões de indignação e revolta do cidadão*º. De 
forma análoga, os autores que analiso aqui”! parecem, em certas pas- 
sagens, transitar do pesquisador acadêmico para o cidadão engajado. 

Alguns adotam a tese da fartura e liberdade sem desenvolvê-la. 
São os casos de Lucíola Paranhos, que questiona a “naturalização” da 
pobreza contrastando-a com a “fartura existente na região, parado- 
xalmente antes das políticas de modernização e desenvolvimento”, 
e de Telma Borges, que fala de um “sertão sem fechos” de antes e um 
sertão com cercas, depois de Guimarães Rosa*. Hugo Moreira associa 
a pobreza à chegada da SUDENE, “pela quebra de sua convivência com 
o ecossistema regional realizada pelas transformações ocorridas pela 
intervenção estatal, viaSUDENE, no sistema produtivo regional”, em 
flagrante contraste com a abundância de antes**. 


Desenvolvimento Social. Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Social - 
PPGDS. Universidade Estadual de Montes Claros, Montes Claros. 

50 Reis, José Carlos. 2000. As identidades do Brasil: de Varnhagen a FHC. Rio de Janeiro: 
FGV, 219, 227 e 231. 

51 Em virtude do espaço, vou privilegiar certos autores em detrimento de outros, que 
serão citados apenas de passagem, mas que são igualmente relevantes. 

52 Paranhos, Luciola da Silva. 2006. Tecendo a rede e pescando o peixe: desenvolvimento e 
redes sociais: a articulação local-global no Norte de Minas Gerais. Dissertação de Mestrado 
em Desenvolvimento Social. Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Social 
— PPGDS. Universidade Estadual de Montes Claros, Montes Claros, 18. 

58 Borges, Telma. 2008. “Pelo sertão: uma experiência de viagem”. Revista Verde Grande. 
Montes Claros 1 (5): 48-50. 

54 Moreira, Hugo F. 2010. “Se for pra morrer de fome, eu prefiro morrer de tiro”: o Norte 
de Minas e a formação de lideranças rurais. Dissertação de Mestrado em Sociologia 
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Camilo Lopes diz que o sertão é o lugar de encontros culturais 
diversos, constituindo uma “identidade sertaneja que se vincula à 
sociedade norte-mineira”, com laços estreitos e fraternos. Seu tom 
é de quem celebra: 


(...) os tipos aqui estabelecidos visam sempre o fortalecimento 
dos laços que estreitam as relações. São esses tipos de relações, 
de parentesco, compadrio, amizades e irmandade fraterna que 
inicialmente constituíram e constituem essa sociedade, e que ainda 
hoje, permanecem fortes no processo de consolidação e afirmação 


das gentes do sertão. 


Mata-Machado critica os burocratas do século XX e seu desprezo 
pela sabedoria da “gente sertaneja”. No sertão, “a miséria era pra- 
ticamente inexistente e a desigualdade social, pouco acentuada”; a 
“pobreza era relativa, tão pouco havia luxo e a ostentação”*º. Este 
mesmo sertão é o lugar dos “potentados” da colônia e “coronéis” do 
Império e da República, onde as lutas pelo “mando político” chegaram 
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“a provocar verdadeiras guerras”””. Ele se apoia em autores como 


Maria Isaura Pereira Queiroz, para quem o coronelismo atingiu sua 
forma mais bem acabada no Vale do São Francisco. Ora, conforme 
Queiroz, o coronel extraia seu poder da riqueza, da parentela e do 
carisma*, numa sociedade fortemente hierarquizada. Difícil imagi- 
nar uma sociedade coronelística onde a “desigualdade social” fosse 
“pouco acentuada”. 


- Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais em Desenvolvimento, Agricultura e 
Sociedade. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ, Rio de Janeiro, 43. 

55 Lopes, Camilo A. Silva. 2012. Desmitificando metáforas e construindo saberes: do sertão 
aos sertões e dos sertões ao sertão norte-mineiro. In Cerrado, Gerais, Sertão, orgs. J. B. 
A. Costa e C.L. Oliveira. São Paulo: Intermeios, Montes Claros: Unimontes, 356. 

56 Mata-Machado, Bernardo. 1991. História do sertão noroeste de Minas Gerais: 1690- 
1930. Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 94 e 97. 

57 Ibid.92. 

58 Queiroz, Maria Isaura Pereira. 1975. O coronelismo numa interpretação sociológica. In 
História Geral da Civilização Brasileira, dir. B. Fausto. São Paulo: Difel, t. II, v. 1,153-190. 
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Latifúndio e violência são “compensados” pelo compadrio e “rela- 
ções pessoais de fidelidade”. O coronelismo seria positivo porque, 
apesar da “violência política dos coronéis e jagunços”, havia uma 
“entidade forte [o município] que estimulava a participação política 
pela proximidade que estabelecia entre os cidadãos e o poder”. Em 
contraponto, Leal afirma que um dos fundamentos do coronelismo 
era exatamente a fraqueza dos municípios*. 

Augusto Querino, após cuidadosa análise antropológica da violên- 
cia e desigualdade em um mundo regido por princípios como a dádiva, 
a reciprocidade e a solidariedade vertical, se contrapõe ao modelo 
iluminista-ocidental dos viajantes (século XIX) e aos defensores da 
modernização e desenvolvimento. Certas passagens são convergentes 
com Mata-Machado: 


As teorias da preguiça, da miséria e da pobreza, se consideradas 
as lógicas, as técnicas e o conhecimento local, são infundadas. 
Na realidade, a miséria era praticamente inexistente e a pobreza 
era uma representação criada a partir da referência européia de 
riqueza, que beirava o luxo e a ostentação que não se manifestavam 
na vida sertaneja.º 


Nessa leitura, é apenas na comparação, feita pelos próprios euro- 
peus, que se poderia falar de pobreza e miséria no sertão. Este seria 
governado por uma lógica socioeconômica não capitalista: 


E interessante observar que a ausência da pobreza está associada 
à ausência das relações mercadológicas capitalistas, a partir das 
quais a produtividade do trabalho está associada à manutenção 


dos trabalhadores em condições materiais próximas e, às vezes, 


59 Mata-Machado 1991, 160-161. 

60 Leal, Victor Nunes. 1978. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa- Ômega. 

61 Querino, Augusto J. 2006. Montes Claros e o norte de Minas na rede urbana do centro-sul: 
fábulas e metáforas do desenvolvimento. Dissertação Mestrado em Desenvolvimento 
Social. Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Social - PPGDS. 
Universidade Estadual de Montes Claros, Montes Claros, 92. 
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abaixo dos limites da sobrevivência. Esse fenômeno não ocorria 
na região, já que a população local se fartava de tudo que precisava 


para viver sem precisar empreender muito trabalho para tal.“ 


Esse padrão - em que se “fartava de tudo que precisava para 
viver” - seria uma realidade do norte de Minas, onde haveria uma cul- 
tura sertaneja, distinta da europeia, mas não completamente isolada, 
porque artigos importados eram aqui vendidos para “os proprietários 
eos comerciantes da região, em sua maioria de ascendência européia, 
ainda que poucos. Em menor escala, a população sertaneja comum”º. 

Se esse comércio, ainda que pequeno, mostra um sertão distante 
mas aberto aos artefatos modernos, quando trata da integração no 
século XX, o autor parece enxergar a região como um todo, um bloco 
fechado que é invadido: “O Norte de Minas Gerais, a partir de sua cone- 
xão com a rede urbana do Sudeste, vê seu espaço ocupado pelo conhe- 
cimento técnico-científico ocidental e suas lógicas, os seus modos 
de vida e de produção local darem lugar a um elemento invasor”**. 

Curiosamente, a ferrovia, o artefato da modernidade mais dese- 
jado no sertão mineiro desde fins do XIX, é recebida com entusiasmo 
pelos diversos estratos sociais nas primeiras décadas do século XXºº. 
Parece mais razoável pensar que a “cultura sertaneja” era muito aberta 
àmodernidade e que o reduzido comércio de artigos europeus se devia 
à incapacidade material da maioria da população em adquiri-los. 

A relação de exterioridade e/ou oposição entre as culturas ser- 
taneja e moderna aparece mais claramente em Herbert Canela 
Salgado. Para ele, a região sofre a “invasão dos objetos técnicos da 
modernidade” no início do século XX, especialmente após aferrovia. 


A modernização expropriou a “identidade norte-mineira”: “foram 


62 Ibid., 93. 

63 Querino 2006, 125. 

64 Ibid., 151.0 próprio Querino diz que antes da ferrovia já existia um fascínio no sertão 
pelos produtos modernos, mas parece restringir isso às elites (p. 173). A adesão popular 
seria contrariada e posterior à chegada da ferrovia (p. 164). 

65 Lessa, Simone Narciso. 1999. “Montes Claros — uma cidade nas principais vias do 
sertão”. Caminhos da História. Montes Claros: Unimontes 4 (4): 83-110. 
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muitos os processos de expropriação da identidade norte-mineira, 
especialmente das comunidades tradicionais que deram sentido à 
região ao longo de sua formação histórico-cultural”s. 

A imagem da pobreza e da feiura muito associadas à região teriam 
sido construções das elites regionais. Mas o “Norte de Minas” (real, 
autêntico?) a recusa: 


Ao conjurar contra esses mitos, historicamente construídos por 
uma elite regional quase sempre descompromissada com a região, 
conforme mencionado, o Norte de Minas passa a evidenciar todo o 
seu potencial à sociedade mineira e nacional (...), sua singularidade 


natural, sócio-cultural e paisagística (...).º” 


Diferente do que a visão hegemônica difundiu, as marcas da região 
seriam a “solidariedade produtiva, raízes, simplicidade e autenticida- 
de”. Em outro texto, o autor volta a falar em “autenticidade regional” 
e em “autenticidade em evolução”, sem explicar detidamente do que 
se trata”, 

O lugar ou centralidade das populações tradicionais na cultura 
regional não é claro. Em dado momento, os autores enfatizam a diver- 
sidade de culturas na região, tanto do ponto de vista diacrônico como 
sincrônico, depois parecem sugerir que apenas uma dessas culturas 
— a tradicional - seria representativa do Norte de Minas. Em certos 
trabalhos isso é mais claramente expresso, em outros é mais leve- 
mente perceptível. 


66 Salgado, Herbert C. 2007. A rede do turismo no Norte de Minas: planejamento, 
regionalização, territorialidades e desenvolvimento social nos caminhos dos Gerais. 
Dissertação de Mestrado em Desenvolvimento Social. Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Social - PPGDS. Universidade Estadual de Montes Claros, 
Montes Claros, 111 e 114. 

67 Salgado 2007, 118. 

68 Ibid. 1173-174. 

69 Salgado, Herbert C., e Eduardo Gomes de Assis. 2008. “Turismo no Norte de Minas: 
uma nova possibilidade a partir da expedição Caminhos dos Gerais”. Revista Verde 
Grande, Montes Claros 1 (4): 70-85, 79. 
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João Batista de Almeida Costa, um dos mais conceituados estudio- 
sos do norte de Minas, destaca a abertura dos norte-mineiros, ao longo 
da história e no presente, às diversas influências culturais, sendo esse 
território marcado pelo encontro de múltiplas levas civilizacionais 
como indígenas, africanos, portugueses, baianos, paulistas, mineiros, 
italianos, belgas e desenvolvimentistas. Seria essa feliz combinação 
de influências múltiplas que conferiria à região o status de “sintese 
da nação brasileira”? 

O autor fala da pluralidade de discursos em coexistência e disputas 
pela representação da região e critica o exercício unificador reali- 
zado pelas agências do Estado para incluir, de forma subordinada, o 
norte de Minas na mineiridade, processo com o qual colaboraram as 
elites, escritores e classe média regionais que, através de “aparelhos 
de estado” e da mídia, veiculam uma identidade una para a região”. 

O autor caminha então para falar de duas grandes identidades”: 
uma, das elites, que se “projeta pelo discurso”, e outra, das “vivências 
das populações” - populações tradicionais como quilombolas, vere- 
deiros, vazanteiros, geraizeiros, catingueiros e indígenas. A primeira é 
unificadora, simplificadora, é apenas construção discursiva. A segunda 
é multicultural e tem “concretude regional”, sendo fundamentada 
na solidariedade, cordialidade e conduta rude. E é a identidade dos 
“norte-mineiros” porque a singularidade da região seria exatamente 
essa “realidade multicultural”? A vivência dessa diversidade constrói 
um mundo particular: 


70 Costa, João B. de Almeida. 2003. Mineiros e baianeiros: englobamento, exclusão e resis- 
tência. Tese de Doutorado em Antropologia Social. Universidade de Brasília, Brasília; e 
Costa, João B. de Almeida. 2006. “Cultura, natureza e populações tradicionais: o Norte 
de Minas como síntese da nação brasileira”. Revista Verde Grande, Montes Claros 1 
(3): 8-45. 

71 Costa, João B. de Almeida. 2008. “Identidade norte-mineira: assuntando sua especi- 
ficidade regional nos estudos de nação”. Revista Verde Grande, Montes Claros 1 (5): 
29-38, 35-37. 

72 Em outro texto, discorri um pouco sobre o tema da “identidade norte-mineira”, 
dialogando com a obra de Costa e outros autores. Cf. Pereira, Laurindo Mekie. 2009. 
Identidade norte-mineira: notas para um debate. In Sertão: identidade e religiosidade, 
org. Carla Barbosa. Montes Claros: Unimontes, 85-111. 

73 Costa 2008, 34-35. 
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É vivendo que os norte-mineiros sabem que compartilham um 
modus vivendi próprio, que é refletido na maneira de se comuni- 
carem, na linguagem, pela diferença de sotaque e por expressões 
regionais; nos simbolismos tirados de sua conduta rude, solidária e 
cordial oposta à conduta polida, contida e individualista do homem 


que lhe é seu contraponto, o mineiro.” 


Para Hugo Moreira, a formação da comunidade imaginada nor- 
te-mineira, diferentemente do que propõe Benedict Anderson”, não 
se relaciona com a tecnologia da comunicação e relações produtivas. 
A “imaginação da coletividade norte-mineira” se formou pelo paren- 
tesco, compadrio e cunhadismo. Sem discutir a validade da hipótese 
para comunidades tradicionais específicas, o que chama a atenção 
é o movimento que o autor faz para generalizar esse processo para 
toda a região: 


(...) pelas relações de parentesco e compadrio que articulou, na 
historicidade regional, membros de uma mesma parentela em 
diversas localidades do território norte-mineiro. E, através do 
fenômeno do cunhadismo (Ribeiro, 1998) e do compadrio, outras 
famílias foram incorporadas às tramas do parentesco que, como 
uma rede, recobriu todo o território regional. Éa partir dessas 
tramas e dessa rede que se processou, ao longo da histó- 
ria regional, o sentimento de regionalidade tão caro a todo 


norte-mineiro.” 


Ao fazer a crítica das ações da SUDENE, o autor lê a inclusão do 
norte de Minas na área de atuação da Superintendência como uma 
anexação”. Nesse ponto específico, sua visão é similar à de Maria 
Ângela Braga que, examinando o perfil da indústria incentivada 
nos anos 1960 e 1970, especialmente a sua pouca integração com 


74 Ibid.,3. 

75 Anderson, Benedict. 1989. Nação e consciência nacional. São Paulo: Ática. 
76 Moreira 2010, 16, grifos meus. 

77 | Moreira 2010, 28. 
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as dinâmicas produtivas prévias, afirma que “uma região como a 
AMS [Área Mineira da SUDENE], eminentemente agropecuária 
(...) se vê invadida por um novo tipo de produção: os ramos ditos 
“dinâmicos”? ?*. 

Nos termos de Camilo Lopes, o Estado brasileiro promove, a 
partir de 1940, uma “politica de ocupação do sertão”, propiciando 
a “entrada no interior do país dos ideais ocidentais”. No entanto, a 
“sociedade impar” que sobrevive às intempéries naturais, resiste à 
“ação exploradora dos forasteiros que aqui se estabeleceram, explo- 
rando os recursos naturais e humanos dessa vastíssima região”?. 

Comunidade ocupada, anexada, invadida. Estamos próximos do 
discurso de vítima da narrativa hegemônica. A diferença é que, na 
leitura pró-modernização, o norte de Minas é vitimado pela seca e 
pela ausência do poder público*º; já na visão crítica, parece ser vitima 
da invasão cultural, tecnológica e econômica. 

Esse tipo de leitura presumivelmente não leva na devida conta a 
atração exercida pelos artefatos da modernidade junto aos segmen- 
tos populares e a mobilização das lideranças do norte de Minas para 
incluir a região na área de atuação da SUDENE; do mesmo modo, 
aparenta ignorar a participação efetiva de setores “internos” dos 
grupos dirigentes no processo modernizador*. A partir disso, a ideia 
da ocupação /anexação invasão depende da hipótese de uma cultura 
regional autêntica, não ocidental-iluminista, da qual os setores aber- 
tos, favoráveis e/ou engajados na modernização não fariam parte. 

Como se pode ver, diversos autores parecem escrever, nos termos 
de Ivo das Chagas, com “emoção e paixão”. A iteração autor-objeto 
é inevitável. Como diz Jorn Rusen, a pesquisa nasce de “carências 
fundamentais de orientação da vida no tempo, que reclamam o 


78 Braga, Maria Ângela F 2008. 1) ndustrialização da área mineira da SUDENE: um estudo 
de caso - Montes Claros. Montes Claros: Unimontes, 101. 

79 Lopes 2012, 361. 

80 Pereira, Laurindo Mekie. 2007. Em nome da região, a serviço do capital: o regionalismo 
político norte-mineiro. Tese de Doutorado em História - Departamento de História. 
Universidade de São Paulo. São Paulo. 
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pensamento histórico; carências de orientação que se articulam na 
forma de interesse cognitivo pelo passado”*?. 

O fundamento da “pretensão de validade” da história é construído 
sobre três pertinências: a empírica, a normativa e a narrativa. A pri- 
meira diz respeito aos fatos que preexistem ao narrador. A segunda 
fala das demandas que motivam a pesquisas. “São normativamente 
pertinentes as histórias que (...) fundamentam o significado do pas- 
sado, no presente, com normas que estão na base das intenções deter- 
minantes do agir de seus destinatários”*. A última é culminação, 
articulação de todos os procedimentos, a “operação intelectual? que 
faz a “síntese entre a experiência do tempo passado e a expectativa 
do tempo futuro”*. É nesse momento que a história ganha sentido. 

Minha hipótese é de que a leitura meio idílica da história do 
norte de Minas é uma combinação de frágil pertinência empírica 
com excessiva pertinência normativa. Normatividade que, possivel- 
mente, decorre do “orgulho de ser norte-mineiro”*, do “sentimento 

» « 


de amor ao Norte de Minas”, “caro a todo norte-mineiro (...) maior 
que qualquer ofensa que porventura se faça” a este povo”. 


Considerações finais 


Para Costa, a Idade de Ouro dos norte-mineiros está no futuro**. 
Em muitos depoimentos e pesquisas aqui expostos, está no passado. 
Parece que, nas mãos de alguns estudiosos, a “era da fartura” é tem- 
poral e espacialmente circunscrita, mas na fala de moradores e de 


82 Rusen, Jorn. 2010. Razão histórica: teoria da história - fundamentos da ciência histórica. 
Brasília: UnB, vol. I, 30. 

83 Tbid. 78. 
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85 Ibid. 84. 

86 Gonçalves, Wesley. 2008. “A saga de um povo. A segunda expedição Caminhos dos 
Geraes: na garupa de Rosa mostra as riquezas do sertão mineiro”. Revista Verde Grande, 
Montes Claros 1 (5): 21-28, 23. 

87 Costa 2008, 31, 33. 
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movimentos sociais desliza para um patamar mitológico. Nos termos 
de Girardet, um discurso assim busca a “pureza das origens”, um 
mundo que é o inverso da cultura mercantil e capitalista”, razão pela 
qual se idealiza o campo, tendo como contraponto a imagem da cidade 
onde impera a ética “fundada na procura do lucro”?º. 

O mito da Idade de Ouro é especialmente forte quando da desagre- 
gação dos mecanismos de solidariedade e de rupturas no meio cultural 
e social. E não é mera rememoração. O mito faz agir: “O tempo perdido, 
uma vez evocado, é necessariamente um tempo que já se redesco- 
briu. (...) não existe evocação de uma felicidade desaparecida que não 
testemunhe simultaneamente uma aspiração à sua recuperação”*!. 

Como diz Nogueira, que entrevistou os geraizeiros no momento 
de luta deles pela reelaboração de sua identidade, “quando eu interro- 
gava os geraizeiros sobre o passado, percebia em suas respostas que a 
rememoração dos fatos se dava em função da realidade presente vivida 
por eles”. A mesma autora diz que, após a crise da mineração, se 
viveu um tempo de pobreza e liberdade nos Gerais. Éum quadro mais 
verossímil do que aquele da fartura-liberdade, embora a liberdade 
seja difícil de imaginar em um mundo governado por potentados e, no 
momento de crise das relações com a coroa portuguesa, de “violência 
endêmica”, com todo tipo de “facinorosos”*. 

Encerro com perguntas. Quais são as fontes da visão idealizada? 
Os antepassados, a historiografia, a literatura, os intelectuais ou os 
porta-vozes"*? Estaríiamos diante de um efeito de teoria, nos termos 


89 Girardet, Raoul. 1987. Mitos e mitologias políticas. São Paulo: Cia. das Letras, 105. 

90 Ibid. 115. 

91 Ibid. 137. 

92 Nogueira 2009, 68. 

93 Anastasia, Carla Maria Junho. 2007. “Um exercício de auto-subversão: rebeldes e 
facinorosos na Sedição de 1736”. In História de Minas Gerais: as Minas Setecentistas, 
org. M. E. L. Resende e L. C. Villalta. Belo Horizonte: Autêntica/Companhia do Tempo, 
vol. 1,575. 

94 Intelectuais na definição de Gramsci (2004), porta-vozes na definição de Bourdieu 
(2004, 192). 

Gramsci, Antônio. 2004. Cadernos do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
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Bourdieu, Pierre. 2004. Coisas ditas. São Paulo: Brasiliense. 
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de Bourdieu”? A “força com que se exerce o efeito de teoria aumenta 
na medida em que preexistem em estado potencial, “em pontilhado”, 
na realidade, como um dos princípios de divisão possíveis (...), as 
divisões que a teoria, enquanto princípio de visão e divisão, alça à 
existência visível”. 

As políticas de desenvolvimento, a partir dos anos 1950, e a opor- 
tunidade de participação aberta pelas políticas públicas após os anos 
1990 ensejaram a narrativa sobre a(s) comunidade(s) do norte de 
Minas nos termos que aqui identificamos. O presente forjou o pas- 
sado, a crítica ao moderno produziu, na memória e na historiografia, 
o comunitário. 
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